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INTRODUÇÃO:

Para explicar os altos níveis de riqueza de espécies nos biomas neotropicais, como o Cerrado,

estudos que contemplam abordagens ecológicas e evolutivas são essenciais.  Pitcairnia lanuginosa

Ruiz  & Pav.  é uma bromélia  terrestre que ocupa florestas ripárias por todo o Cerrado,  e Yungas

(vegetação nos Andes), considerada uma

planta  revivescente,  adaptada  ao  regime

hidrológico intermitente destes ambientes.

Apesar  da  ampla  distribuição,  ela  ocorre

de  forma  muito  fragmentada,  com  alta

estruturação genética (FST>=0.78) devido

ao  fluxo  gênico  muito  baixo  entre

populações.  Além  disso,  a  espécie

apresenta  reprodução  autógama  e  altas

taxas  de  endogamia,  com  pouca

variação  morfológica  aparente  entre  as

populações.  Assim,  a  investigação  de

caracteres ecofisiológicos nas populações de  P. lanuginosa pode dar pistas de como as diferenças

genéticas são expressas nos fenótipos dessas populações. Neste trabalho, objetivamos avaliar se a

hipótese do conservatismo de nicho poderia explicar a pouca variabilidade fenotípica observada dentre

as diferentes populações. 
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Figura 1: Pitcairnia lanuginosa. A: Planta em seu habitat. B-C: 
Morfologia floral. – Fotos: Drª. Bárbara Simões Santos Leal.
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METODOLOGIA:

AMOSTRAGEM: Foram  analisados  um  total  de  108  indivíduos  de  19  populações  de  P.

lanuginosa do cerrado brasileiro. As plantas amostradas estão sendo cultivadas e aclimatadas sob

condições controladas na casa de vegetação do Departamento de Biologia Vegetal  do Instituto de

Biologia da Unicamp desde 2014. 

Tabela 1: Número de indivíduos por população amostrada de P. lanuginosa.

XXXI Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2023 2



ANÁLISES  DE  CARACTERÍSTICAS  FUNCIONAIS  MORFOLÓGICAS: Para  análises

morfológicas, foram coletadas as folhas mais jovens completamente desenvolvidas de cada uma das

plantas. As seguintes características foram mensuradas em um conjunto de no mínimo 3 indivíduos de

cada população:

- Massa foliar túrgida: foi medida ao deixar as folhas imersas em água de um dia para o outro,

medindo sua massa posteriormente (Ogburn et al. 2012).

-  Massa foliar  seca: foi  obtida  mensurando a  massa de 1cm3 de uma folha madura não

danificada após secagem em estufa (Harguindeguy et al. 2016), seguindo o protocolo de Ogburn et al.

(2012).

- Índice de Suculência: foi mensurado de acordo com o protocolo de Ogburn et al. (2012). É a

razão entre a massa foliar túrgida e a massa foliar seca.

-  Área  foliar: foi  calculada  pela  medição  da  área  unilateral  da  lâmina  foliar  fresca  e  não

danificada, seguindo os protocolos de Pérez-Harguindeguy et al. (2016) e Ogburn et al. (2012).

- Área foliar específica: foi obtida através da razão entre massa foliar seca e a área foliar

(Ogburn et al. 2012).

ANÁLISE ESTATÍSTICA: Para averiguar as diferenças significativas entre as populações para

cada um dos caracteres funcionais avaliados, foram implementados a análise ANOVA e o teste de

Tukey, ambos no software RStudio (RStudio Team. 2020). 

COMPARAÇÃO COM DADOS AMBIENTAIS: Ainda testamos a associação entre os dados

fenotípicos e nove variáveis de solo e 19 variáveis bioclimáticas obtidas de bases de dados para as

coordenadas de cada população amostrada. Os dados de solo  foram extraídos utilizando o pacote

soilDB (soilDB: Soil Database Interface, 2023), do qual foram utilizados valores e médias de 9 variáveis

entre 0 e 5 cm de profundidade. Para melhor visualização de como essas variáveis se relacionam com

cada  população,  foi  realizada  uma  PCA  (principal  component  analysis).  Já  as  19  variáveis

bioclimáticas foram extraídas do banco de dados WorldClim (worldclim.org). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

CARACTERÍSTICAS  FUNCIONAIS  MORFOLÓGICAS: Após  analisar  os  dados  obtidos,

percebeu-se  que  o  único  parâmetro  com  diferença  significativa  (p<0,05)  entre  as  populações

amostradas foi a área foliar. O teste de tukey realizado agrupou as populações em quatro conjuntos,

sendo dois deles representados por apenas uma população: o conjunto A, que inclui COSa (a menor

área foliar obtida) e o conjunto C, que inclui JOF (a maior área foliar obtida). 
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Figura  2: Boxplot  indicando  as  áreas  foliares  obtidas  para  cada  população.  Os  agrupamentos  C  e  AB

apresentam os maiores valores de área foliar.  Já os agrupamentos A e AC apresentam as menores áreas

foliares. 

DADOS DE SOLO: Analisando os dados através da PCA,  observamos que existem dois grandes

agrupamentos de populações, cada um mais correlacionado com um conjunto diferente de variáveis

(PC1 ou PC2), e algumas populações pouco relacionadas com os dois conjuntos de variáveis mais

significantes. Novamente, não foi possível identificar com clareza algum padrão geográfico. 

Figura 3: PCA com todas as populações analisadas e as variáveis de solo. Cada seta representa a

média de uma variável do solo a 0 ou 5 centímetros de profundidade. As populações são representadas pelos

pontos coloridos, e cada cor corresponde a uma unidade da federação na qual a população se encontra. 

DADOS CLIMÁTICOS: Das 19 variáveis climáticas extraídas da base de dados, apenas uma, a

sazonalidade de precipitação (bio 15), apresentou uma fraca correlação com os valores de área foliar

média de cada população, e sem seguir um padrão geográfico claro. 
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CONCLUSÕES:

Os resultados obtidos corroboram a hipótese de que a espécie apresenta a mesma estratégia

funcional ao longo da sua distribuição, já que estão submetidas a um mesmo ambiente microclimático.

Iremos  complementar  esse  trabalho  comparando  outras  características  funcionais,  tais  como  as

densidades estomática e de tricomas, além do comprimento dos estômatos, entre as populações.
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